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“ matéria é energia em estado de condensação e energia é matéria em estado 
radiante.” 

 
Albert Einstein 
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RESUMO 
 
 
As articulações temporomandibulares (ATM) consistem numa articulação 
diartrodial, com notável complexidade anatômica, podendo sofrer a influência 
de diferentes fatores dentre os quais, os anatômicos, psíquicos, além de 
alterações sistêmicas. As desordens temporomandibulares (DTM) consistem em 
um conjunto de sinais e sintomas que caracterizam a presença de alterações que 
acometem as ATM, bem como estruturas anexas a elas relacionadas, como por 
exemplo, os músculos da mastigação. Dentre os exames por imagens que 
auxiliam no diagnóstico das DTM, as imagens por ressonância magnética (RM) 
constituem no padrão-ouro para esta finalidade. Esta modalidade de imagem 
apresenta, dentre outras vantagens, a não utilização de energia ionizante, sendo 
um exame não invasivo, além da possiblidade de fornecer alta definição dos 
tecidos moles, como o disco articular e músculos da mastigação, sendo assim a 
única técnica imaginológica que possibilita um estudo de alta precisão destas 
estruturas, além dos componentes anatômicos ósseos das ATM. Esta tese 
realizou a compilação de 06 estudos, publicados em periódicos de impacto, que 
analisaram, a relação entre: variações anatômicas das estrutura das ATM, 
presença de achados psicológicos e sistêmicos e a utilização de tecnologias 
computacionais de imagens, com o intuito de estudar as ATM e possíveis 
achados que suscitassem em DTM, utilizando imagens de RM. Dois desses 
estudos realizaram a abordagem por RM dos componentes das ATM em 
indivíduos portadores de Depressão Maior (DM)  e de Cefaléia do tipo migrânea 
(CM), com intuito de se investigar o papel de alterações psíquicas e sistêmicas 
na presença das DTM, observando-se que a  DM parece não estar relacionada 
com fatores que indicariam a presença de DTM, mas que a CM indicaria uma 
hipertrofia do músculo pterigóideo lateral e portanto poderia estar associada com 
fatores ligados à DTM. Sobre a abordagem de variações anatômicas, 
relacionadas com as DTM, um  dos estudos aqui relatado investigou a relação 
entre a anatomia da eminência articular das ATM e a presença do deslocamento 
de disco articular, encontrando resultado que reforçou esta hipótese, outro 
trabalho objetivou-se em correlacionar a variação dos padrões anatômicos de 
inserções e volumetria do músculo pterigóideo lateral e alterações relacionadas 
com DTM, concluindo que a variação da volumetria deste grupo muscular e o 
tipo de sua inserção pode estar associado aos graus de abertura alterados dos 



 
 

indivíduos. Ainda dentro do estudo anatômico e sua relação com as DTM, outro 
estudo procurou entender a variação anatômica entre as inclinações dos eixos 
condilares, com a possível presença de deslocamentos de disco e sinais de DTM, 
suscitando em um achado que não comprovou esta hipótese. Finalmente, no que 
tange a tecnologia computacional, para estudo das ATM, além daqueles estudos 
já citados em que foi investigado o volume dos músculos pterigoideos, e que, 
para tal, valeram-se de técnicas de computação gráfica para reconstruções 
tridimensionais, outro estudo componente desta tese elucidou o papel dos filtros 
de prós-processamento de imagens por RM como ferramentas que melhorassem 
as análises das estruturas das ATM e, portanto, possibilitassem melhores 
condições de identificação de alterações nas mesmas relacionadas com as DTM, 
concluindo que, de fato, estas ferramentas melhoram o desempenho dos 
avaliadores para estas finalidade. Desta forma, após a revisão dos artigos, pode-
se concluir que, além do já denotado valor das imagens de RM no estudo das 
ATM e das DTM, novas possibilidades do uso das mesmas por meio de 
crescentes recursos computacionais valorizam ainda mais sua indicação para 
este fim.  
 
Palavras-chaves: Articulação Temporomandibular. Ressonância Magnética. 
Radiologia. Artropatias.  
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ABSTRACT 
 
 
The temporomandibular joint (TMJ) consist of a diartrodial joint, with 
remarkable anatomical complexity, and may be influenced by different factors, 
including anatomical, psychic, and systemic changes. Temporomandibular 
disorders (TMD) consist of a set of signs and symptoms that characterize the 
presence of alterations that affect the TMJ, as well as related structures, such as 
mastigatory muscles. Among the imaging exams that help in the diagnosis of 
TMD, magnetic resonance imaging (MRI) is the gold standard for this purpose. 
This imaging modality has, among other advantages being a noninvasive 
examination, besides the possibility of providing high definition of soft tissues, 
such as the articular disc and mastigatory muscles, thus being the only imaging 
technique that enables a high precision study of these structures, besides the 
anatomical bone components of the TMJ. This thesis compiled 06 studies, 
published in impact journals, which analyzed the relationship between: 
anatomical variations of the TMJ structure, the presence of psychological and 
systemic findings and the use of computational imaging technologies, in order to 
study the TMJ and possible findings in TMD, using MRI. Two of these studies 
performed the MRI approach of the TMJ components in individuals with Major 
Depression (MD) and Migraine (M), in order to investigate the role of psychic 
and systemic changes in the presence of TMD, observing appears that MD does 
not appear to be related to factors that would indicate the presence of TMD, but 
that M would indicate lateral pterygoid muscle hypertrophy and, therefore, could 
be associated with factors linked to TMD. Regarding the approach of TMD-
related anatomical variations, one of the studies reported here investigated the 
relationship between the articular eminence anatomy of the TMJ and the 
presence of articular disc displacement, finding a result that reinforced this 
hypothesis. To correlate the variation in the anatomical patterns of insertions and 
volumetry of the lateral pterygoid muscle and TMD-related alterations, 
concluding that the variation of the volumetry of this muscle group and the type 
of its insertion may be associated with the individuals' altered degrees of mount 
opening. Still within the anatomical study and its relationship with TMD, 
another study sought to understand the anatomical variation between the 
inclinations of the condylar axis, with the possible presence of disc dislocations 



 
 

and TMD signals, leading to a finding that did not prove this hypothesis. Finally, 
with regard to computational technology, for the study of TMJ, in addition to 
those studies already cited in which the volume of the pterygoid muscles was 
investigated, and for that, they used computer graphics techniques for three-
dimensional reconstructions, another component study. Another study 
elucidated the role of MRI preprocessing filters as tools that improve the 
analysis of TMJ structures and, therefore, enable better conditions for 
identifying TMD-related changes, thus concluding that these tools improve the 
performance of evaluators for these purposes. Thus, after reviewing the articles, 
it can be concluded that, besides the already denoted value of MRI in the study 
of TMJ and TMD, new possibilities of their use through increasing 
computational resources further value their indication for this aim. 

  
 
 
Keywords: Temporomandibular joint. Magnetic Resonance Spectroscopy 
Radiology. Joint Diseases. 
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1 INTRODUÇÃO 
 
 
 A complexidade das articulações temporomandibulares (ATM), 

juntamente com outras estruturas que, associadas a elas, compõem o sistema 

estomatognático, aumenta suas susceptibilidades a alterações patológicas. A 

literatura que aborda este tema é ampla e rica e o fascínio pela fisiologia e 

patofisiologia das ATM sus i            i                                  

extrema valia nas aplicações clínicas em várias áreas de saúde, como medicina, 

odontologia, fisioterapia e psicologia. 

 As desordens temporomandibulares (DTM) constituem uma síndrome que 

envolve as ATM e/ou os músculos da mastigação. Os sinais e sintomas dessas 

desordens incluem ruídos articulares, movimentos anormais da mandíbula, dor 

articular e/ou muscular e a presença do deslocamento do disco articular (DD). 

Além do DD, várias alterações podem envolver a cabeça da mandíbula e/ou o 

próprio disco. O diagnóstico dessas desordens é um dos importantes focos na 

clínica odontológica (Yang et al., 2002). A etiologia das DTM, apesar de 

atualmente ser considerada multifatorial, continua possuindo pontos obscuros, 

não somente no que diz respeito aos fatores responsáveis pelo seu 

desenvolvimento, mas também quanto à importância que cada um destes 

representa para desencadeá-la. 

 Kaplan et al, em 1991, relataram que o início dos estudos das DTM não 

possuem uma origem recente, sendo a primeira descrição dos desarranjos 

internos nas ATM publicada em fins do século XIX, correlacionado-se os 

sintomas clínicos às disfunções estruturais. Esses autores descrevem a 

observação de sintomas cínicos, nas regiões dos seios da face, ou i        

            i                  i                   i         TM        

                     i                                               
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sobremordida. Concluiu-se que o trauma no disco articular era devido a seu 

constante movimento para trás e para frente levando a sua perfuração e a 

compressão da tuba auditiva, causando a injúria de diversos nervos na área. 

Entretanto, esta teoria não era capaz de explicar aqueles casos nos quais os 

sintomas eram inicialmente nos músculos da mastigação.  

 Estes diferentes sintomas, foram reunidos em uma Síndrome denominada 

   “Sí                 i     ã    i    i  ”          i    ê          i      

neuromuscular que ao da própria estrutura da ATM e oclusão. Várias 

investigações continuaram sendo realizadas a respeito da presença de 

deslocamento de disco e de estalidos, e, através do advento da artrografia, 

possibilitou-se a visualização  dos contornos do disco articular deslocado, por 

meio da concentração das substâncias de contraste em imagens radiográficas 

convencionais. Nos Anos 80, porém, por meio da tomografia computadorizada 

(TC) e, posteriormente, dos exames por ressonância magnética (RM), houve um 

progresso considerável tanto no diagnóstico, como plano de tratamento dos 

desarranjos internos nas ATM. 

 Os desarranjos internos nas ATM (DI) podem ser definidos como relações 

anatômicas anômalas entre disco articular, cabeça da mandíbula, fossa da 

mandíbula e tubérculo articular, bem como alterações em suas formas e 

estruturas. O deslocamento anterior do disco apre     -           i     i   

                                                   i     i                    

fases progressivas e estágios clínicos, resultando em deformações das estruturas 

ósseas componentes da articulação temporomandibular. Estes estágios podem 

ser visualizados unicamente em imagens por ressonância magnética (RM), 

sendo o exame padrão ouro para seu estudo. (Held et al., 1996) 

 A American Academy of Orofacial Pain (Geshi et al., 2004) determinou 

os critérios para o diagnóstico de indivíduos como portadores de DTM: presença 
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de sensibilidade dolorosa na articulação temporomandibular e/ou nos músculos 

da mastigação; presença de limitação de movimentos mandibulares e finalmente 

a presença de ruídos articulares. Nassif et al. em 2001 afirmaram em seu 

trabalho, que estes sinais devem ser considerados como parâmetros clássicos 

para o diagnóstico de desordem temporomandibular em um indivíduo. Lopes et 

al. (2012) avaliando a presença das DTM em indivíduos com depressão maior, 

acrescentaram além destes sinais e sintomas previamente citados, a presença do 

deslocamento do disco articular, como um fator a ser considerado no diagnóstico 

das DTM, além das alterações musculares/articulares, ruídos e limitações de 

movimento. 

 Nas últimas décadas, o diagnóstico por imagens da ATM tem se 

desenvolvido com extrema rapidez. Estes avanços incluíram a artrografia, a 

tomografia computadorizada e, mais recentemente, as imagens por ressonância 

magnética (RM). Dentre estes métodos, é notável que a RM fornece 

informações mais apuradas da ATM, como deslocamento de disco, presença de 

osteoartrite, deformidades do disco e outras condições patológicas envolvendo 

os tecidos moles que formam ou se relacionam com esta articulação. Os achados 

através da RM quando comparados com achados cirúrgicos, observações 

histológicas e anatômicas decorrentes de necrópsia mostram-se fidedignos. 

Desta forma, a RM tem sido preconizada como o melhor método de diagnóstico 

por  imagens para a ATM. Além da excelente qualidade de imagem, desde que 

seja estabelecido um protocolo ideal, esta modalidade não faz uso de radiações 

ionizantes que levam a efeitos deletérios aos organismos vivos (Yang et al., 

2002). 

 O princípio de formação de imagens por RM, baseia-se na interação entre 

ondas eletromagnéticas de radiofrequência (RF), e portanto de baixa energia, e 

os prótons dos átomos dos tecidos da região contida no exame. Para tal, são 
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utilizadas bobinas de RF que envolvem a região de interesse e que são 

responsáveis tanto pela emissão da energia de RF, quanto pela sua captação, 

oriunda dos átomos dos tecidos. Por ser um método fundamentado na interação 

da energia de RF com os prótons, além de não invasivo (não ionizante), 

possibilita que os tecidos moles como músculos, tecido fibroso, gordura, água, 

dentre outros, sejam também visualizados com alta resolução nas imagens. 

Desta forma, para o estudo das ATM, a RM é o único método por imagem que 

fornece a visualização do disco articular fibrocartilaginoso, permitindo o estudo 

de sua posição, forma, possíveis alterações de sinal e sua função. Além disso, a 

ponderação das imagens, durante sua aquisição, seja em T1, T2 ou densidade 

protônica (DP), possibilita que sejam realizados estudos comparativos do 

comportamento dos tecidos, possibilitando a identificação por exemplo de 

alterações como necroses avasculares, edemas medulares e efusões articulares, 

característica inerente da RM (Lopes, 2018, p. 248). 

 São inúmeros os estudos relacionados à utilização de imagens por RM 

para o diagnóstico complementar das DTM, alguns dos quais avaliando o papel 

                                i       i      (L  h i   2005; Ak  ğ           

2018; Larhein et al., 2018; Bedran & Dos Santos, 2019), concluindo que de fato 

os exames de RM possuem grande valia para este objetivo. Outros estudos 

foram realizados valendo-se das imagens de RM para investigação de alterações 

ósseas nos componentes das ATM, como erosões, formações de osteófitos, 

alterações medulares indicativas de edemas e necroses avasculares  

 Neste contexto, baseado na alta frequência e importância do diagnóstico 

das DTM, bem como nas possibilidades inerentes aos exames por RM para a 

avaliação dos componentes das ATM, esta Tese apresenta a compilação de 06 

trabalhos, que se valeram dos exames de imagens por RM como meio de estudo 

das ATM e, mais especificamente, de suas estruturas componentes, avaliadas, 
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para se determinar a presença de DTM, identificando-se desarranjos internos, 

alterações nos músculos da mastigação, além de ferramentas que possibilitem 

aprimorar a análise destas estruturas pela RM. 
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2 PROPOSIÇÃO 
 
 

O objetivo da presente tese foi ressaltar a gama de possibilidades que os 

exames por imagens de ressonância magnética (RM) fornecem como meio de 

diagnóstico complementar no estudo das desordens temporomandibulares. 

Para tal, sua estrutura foi dividida em capítulos, que correspondem aos 

artigos publicados abordando este tema, seguindo a seguinte sequência:  

 

1.Lopes SL, Costa AL, Cruz AD, Li LM, de Almeida SM. 
Clinical and MRI investigation of temporomandibular joint in major depressed p
atients. Dentomaxillofac Radiol. 2012 May;41(4):316-22. doi: 
10.1259/dmfr/27328352.  

 

2.Lopes SL, Costa AL, Gamba Tde O, Flores IL, Cruz AD, Min LL. 
Lateral pterygoid muscle volume and migraine in patients with temporomandibu
lar disorders. Imaging Sci Dent. 2015 Mar;45(1):1-5. doi: 
10.5624/isd.2015.45.1.1. Epub 2015 Mar 13.  

 

3.Melke GSF, Costa ALF, Lopes SLPC, Fuziy A, Ferreira-Santos RI. Three-
dimensional lateral pterygoid muscle volume: MRI analyses with insertion patte
rns correlation. Ann Anat. 2016 Nov; 208:9-18. doi: 
10.1016/j.aanat.2016.05.007. Epub 2016 Jun 7. 

 

4.Nascimento Falcão I, Cal Alonso MBC, da Silva LH, Lopes SLPC, Comar LP, 
Costa ALF. 3D Morphology Analysis of TMJ Articular Eminence in Magnetic 
Resonance Imaging. Int J Dent. 2017;2017:5130241. doi: 
10.1155/2017/5130241. Epub 2017 Jun 21. 
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3 ARTIGOS 
 

3.1. Artigo 1  

Lopes SL, Costa AL, Cruz AD, Li LM, de Almeida SM. 
Clinical and MRI investigation of temporomandibular joint in major depressed p
atients. Dentomaxillofac Radiol. 2012 May;41(4):316-22. doi: 
10.1259/dmfr/27328352.  

Este trabalho originou-se da minha pesquisa desenvolvida para a tese de 
Doutorado em Radiologia Odontológica. 

Abstract: 

Objective: The aim of the present study was to describe the clinical and MRI 
findings of the temporomandibular joint (TMJ) in patients with major depressive 
disorders (MDDs) of the non-psychotic type. Methods: 40 patients (80 TMJs) 
who were diagnosed as having MDDs were selected for this study. The clinical 
examination of the TMJs was conducted according to the research diagnostic 
criteria and temporomandibular disorders (TMDs). The MRIs were obtained 
bilaterally in each patient with axial, parasagittal and paracoronal sections 
within a real-time dynamic sequence. Two trained oral radiologists assessed all 
i  g     F       i  i        y     Fi h  ’    x              Χ 2 test were applied 
(α=0.05). Results: Migraine was reported in 52.5% of subjects. Considering disc 
position, statistically significant differences between opening patterns with and 
without alteration (p=0.00) and between present and absent joint noises (p=0.00) 
were found. Regarding muscular pain, patients with and without abnormalities 
in disc function and patients with and without abnormalities in disc position 
were not statistically significant (p=0.42 and p=0.40, respectively). Significant 
differences between mandibular pathway with and without abnormalities 
(p=0.00) and between present and absent joint noises (p=0.00) were observed. 
Conclusion: Based on the preliminary results observed by clinical and MRI 
examination of the TMJ, no direct relationship could be determined between 
MDDs and TMDs.  
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3.2. Artigo 2  

 

Lopes SL, Costa AL, Gamba Tde O, Flores IL, Cruz AD, Min LL. 
Lateral pterygoid muscle volume and migraine in patients with temporomandibu
lar disorders. Imaging Sci Dent. 2015 Mar;45(1):1-5. doi: 
10.5624/isd.2015.45.1.1. Epub 2015 Mar 13. 

Este trabalho originou-se da minha pesquisa desenvolvida no período de 
Pós Doutorado na Faculdade de Ciências Médicas da Universidade 
Estadual de Campinas, FCM UNICAMP, no laboratório de Neuroimagem.  

Abstract: 

Purpose: Lateral pterygoid muscle (LPM) plays an important role in jaw 
movement and has been implicated in Temporomandibular disorders (TMDs). 
Migraine has been described as a common symptom in patients with TMDs and 
may be related to muscle hyperactivity. This study aimed to compare LPM 
volume in individuals with and without migraine, using segmentation of the 
LPM in magnetic resonance (MR) imaging of the TMJ. Materials and Methods: 
Twenty patients with migraine and 20 volunteers without migraine underwent a 
clinical examination of the TMJ, according to the Research Diagnostic Criteria 
for TMDs. MR imaging was performed and the LPM was segmented using the 
ITK-SNAP 1.4.1 software, which calculates the volume of each segmented 
structure in voxels per cubic millimeter. The chi-                  h  Fi h  ’   
exact test were used to relate the TMD variables obtained from the MR images 
and clinical examinations to the presence of migraine. Logistic binary regression 
was used to determine the importance of each factor for predicting the presence 
of a migraine headache. Results: Patients with TMDs and migraine tended to 
have hypertrophy of the LPM (58.7%). In addition, abnormal mandibular 
movements (61.2%) and disc displacement (70.0%) were found to be the most 
common signs in patients with TMDs and migraine. Conclusion: In patients with 
TMDs and simultaneous migraine, the LPM tends to be hypertrophic. LPM 
segmentation on MR imaging may be an alternative method to study this muscle 
in such patients because the hypertrophic LPM is not always palpable. 
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3.3. Artigo 3  

Melke GSF, Costa ALF, Lopes SLPC, Fuziy A, Ferreira-Santos RI. Three-
dimensional lateral pterygoid muscle volume: MRI analyses with insertion patte
rnscorrelation. Ann Anat. 2016 Nov;208:9-18. doi: 
10.1016/j.aanat.2016.05.007. Epub 2016 Jun 7. 

Este trabalho foi realizado em parceria com pesquisadores da Universidade 
da Cidade de São Paulo, UNICIC. 

Abstract: 

We evaluated lateral pterygoid muscle volume in closed and open mouth 
positions in association with anterior disc displacement, effusion and abnormal 
articular disc shape from three-dimensional reformations of MRI. A total of 24 
MRI of a sample (15 females, 9 males) aged 19–64 years (37.2 years ±11.4) 
were assessed. Segmentation and volumetric assessment of the total, upper and 
lower heads of the lateral pterygoid muscle were performed using free software. 
The upper head of the lateral pterygoid muscle had a smaller volume than the 
lower head at both sides, in the closed- and open-mouth positions. In the open-
mouth position, individuals with a subdivided upper head, where one component 
was inserted in the articular disc and another in the mandibular head, displayed a 
significantly larger volume of the upper head compared to individuals who had a 
single attachment to the articular disc (p = 0.0130). The lateral pterygoid muscle 
has different volumes in the closed- and open-mouth positions. Gender affected 
muscle volume, specifically the upper head component. Insertion type in the 
upper head also seemed to affect muscle volume. 
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3.4. Artigo 4 

Nascimento Falcão I, Cal Alonso MBC, da Silva LH, Lopes SLPC, Comar LP, 
Costa ALF. 3D Morphology Analysis of TMJ Articular Eminence in Magnetic 
Resonance Imaging. Int J Dent. 2017;2017:5130241. doi: 
10.1155/2017/5130241. Epub 2017 Jun 21. 

Este trabalho foi realizado em parceria com pesquisadores da Universidade 
da Cidade de São Paulo, UNICIC. 

Abstract: 

Purpose. The objective of this study was to evaluate the computational 
reconstruction of the articular eminence of the temporomandibular joint (TMJ) 
based on magnetic resonance imaging (MRI) and semiautomatic volumetric 
segmentation techniques for morphological classification of the TMJ structure. 
Materials and Methods. A total of 36 MRI scans of TMJ individuals were 
selected and formatted by using the ITK-SNAP software, consisting of MRI 
segmentation and generation of 3D models. The TMJ articular eminences were 
also classified according to the morphology analysis of the articular eminence in 
3D reconstructions. Two independent trained and calibrated investigators 
performed the image analysis, which was repeated after thirty days. Results. 
There was no association between sex and eminence shape (𝑝 = 0 456)  Fi h  ’   
test revealed no statistically significant association between disc classification 
and eminence shape on both sides (𝑝 = 0.629). Chi-square test showed a 
significant statistically association between disc classification and disc 
displacement (𝑝 = 0.000). Intra- and interrater correlation coefficients showed 
excellent reproducibility values. Conclusions. Anatomical variability of the 
sample investigated was found, with predominantly round shape and presence of 
correlation between this shape and normal disc position. The correlation of 
flattened and convex shapes with disc position reduction indicated that type of 
disc derangement is more prevalent. 
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3.5. Artigo 5 

Montesinos GA, de Castro Lopes SLP, Trivino T, Sánchez JA, Maeda FA, de 
FreitasCF, CostaALF.Subjective analysis ofthe application of enhancement filter
s on magnetic resonanceimaging of the temporomandibular joint. Oral Surg 
Oral Med Oral Pathol Oral Radiol. 2019 Jun;127(6):552-559. doi: 
10.1016/j.oooo.2018.11.015. Epub 2018 Dec 2. 

Este trabalho foi realizado em parceria com pesquisadores da Universidade 
da Cidade de São Paulo, UNICIC. 

Abstract: 

Objective. The aim of this study was to investigate the effect of enhancement 
filters on magnetic resonance imaging (MRI) of the temporomandibular joint 
(TMJ). Study Design. In total, 66 MRI scans of the TMJ were analyzed without 
filtration and with the application of 2 filters: Sharpen 1 and Sharpen 2 
(OnDemand software). Two dentomaxillofacial radiologists examined the 
original and filtered images individually. Intra- and interobserver concordance 
was measured by using generalized estimating equations. The observers 
evaluated the subjective image quality and the visibility of 3 components of the 
TMJ: disk, condyle, and articular eminence. The images were ranked on a 4-
point scale, from poor to excellent. The image quality of all filtered images was 
compared by using the X2 test and Bonferroni correction for multiple 
comparisons. Results. Intra and interobserver concordance was good. The 
images filtered with Sharpen 1 and Sharpen 2 provided better definition of the 
structures compared with nonfiltered images, providing the highest scores for 
subjective image quality for all structures (p < .0001). Conclusions. The use of 
enhancement filters led to improved subjective quality and may improve the 
diagnostic efficacy of MRI in TMJ evaluation. 
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3.6. Artigo 6 

Amorim MY, Alves MGO, Almeida JD, Montesinos GAP, Costa ALF, Lopes 
SLPC. Inclination of the condylar long axis is not related to temporomandibular 
disc displacement. J Investig Clin Dent. 2019 Feb;10(1):e12375. doi: 
10.1111/jicd.12375. Epub 2018 Nov 26. 

Este trabalho foi desenvolvido sob minha orientação a uma aluna de 
graduação em Odontologia, como Trabalho de Conclusão de Curso. 

Abstract: 

Aim: The aim of the present study was to correlate the angle formed by 
inclination of the condylar long axis and median sagittal plane to the presence of 
internal disc derangement, as well as changes in eccentric mandibular positions. 
Methods: The sample consisted of magnetic resonance images of 35 
temporomandibular joint (TMJ) acquired with a 1.5T magnetic resonance 
imaging system with surface coils of 8.5 cm in diameter. Parasagittal images 
were used according to the following parameters: TMJ disc position with mouth 
closed, TMJ disc position with mouth open, TMJ disc function, and degrees of 
rotation and translation of the condyle. Next, we determined the angles between 
the condyle long axis and median sagittal plane by using axial images. Results: 
The results showed correlations between TMJ disc position and disc function (p 
= 0.009), as well as between disc position and degree of condylar rotation (p = 
0.008). The main purpose of the present study was to assess the angle of the 
condylar long axis, with no statistical correlation being found between this 
variable and disc position (p = 0.787), disc function (p = 0.091), condylar 
translation (p = 0.808), and condylar rotation (p = 0.115). Conclusion: There 
was no relationship between inclination of the condyle long axis and parameters 
of internal derangements. 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 

 

 A complexidade anatomo-funcional das articulações 

temporomandibulares (ATM) e sua consequente suscetibilidade a alterações que 

podem suscitar nas chamadas Desordens Temporomandibulares (DTM) tem sido 

tema de diversos estudos que visam compreender o complexo mecanismo de sua 

etiopatogenia, além de fatores predisponentes. Os principais meios de 

investigação das ATM seguem um protocolo específico denominado de 

Diagnostic Criteria for Temporomandibular Disorders  (DC/TMD), descrito em 

1992, e revisto por Dworking et al. em 2014. Neste estudo, os autores ressaltam 

a importância de exames complementares de imagem na investigação de fatores 

relacionados com as DTM, destacando seu papel, e, em especial, o dos exames 

por imagens de ressonância magnética (RM), afirmando que  estes exames 

possuem  sensibilidade ≥ 0 70        i i  i      ≥ 0 95 quando recomendamos 

para diagnóstico de alterações nas ATM. Desta forma, observa-se a importância 

do conhecimento e interpretação de imagens de RM para uma perfeita 

compreensão das ATM. 

 As novas possibilidades que o desenvolvimento das tecnologia de 

computação gráfica trouxeram para a área de estudo por imagens possibilitaram 

um maior aproveitamento de todas as informações que as estas possam vir a 

trazer como exames complementares. Estudos  com o de Weicknmeier et al., em 

2017,  tem sido realizados valendo-se de exames por imagens gerar modelos 

tridimensionais das estruturas das ATM, que possibilitam uma avaliação mais 

precisa das mesmas, incluindo modelos de computação gráfica com  simulações 

de todo o sistema mastigatório melhorando o entendimento funcional de 

desordens e o planejamento cirúrgico.  
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 Visando enfatizar a importância das imagens por RM como meio 

elucidativo no diagnóstico das DTM, com abordagens de diferentes fatores que 

poderiam contribuir tanto para etiologia, quanto para o aprimoramento da 

análise das imagens, esta tese realizou a compilação de 06 artigos científicos 

publicados em periódicos de impacto. Não foi objetivo realizar uma discussão 

minuciosa  de cada um desses, uma vez que já fora realizada na ocasião da 

elaboração dos mesmos para suas publicações. Serão realizadas considerações 

que relatem seus objetivos e os resultados atingidos dentro do tema imagens por 

RM no estudo das DTM. 

 O artigo 1 abordou o possível aspecto da presença da Depressão Maior, 

ou seja, um distúrbio mental, como fator que pudesse influenciar na presença 

dos sinais e sintomas de DTM. O estudo foi realizado por análise clínica dos 

sinais e sintomas de DTM, bem como sob os aspectos imaginológicos por RM, 

possibilitando avaliar a presença de deslocamento de disco articular, bem como 

os graus de rotação e translação da cabeça da mandíbula. Resultados indicaram 

que não houve relação, poucos estudos foram realizados com essa abordagem. 

Em um estudo realizado por Gallagher et al. (1991) a presença de DTM foi 

abordado do ponto de vista clínico apenas, em pacientes diagnosticados com 

depressão maior, sendo observado uma maior prevalência desta nos mesmos. 

Não houve porém, uma investigação por meio de imagens, o que ressalta a 

importância do artigo 1, que se valeu deste recurso. Acredita-se com veemência 

que mesmo não sendo demonstrado no artigo 1 a relação na amostra entre a 

DTM e depressão maior, haja uma associação entre as mesmas uma vez que é 

notório a somatização por meio de diferentes manifestações da dor, de efeitos 

psicossomáticos (Yap et al., 2002). Importante ressaltar também que esse foi o 

único estudo publicado, que se valeu das imagens de RM em pacientes com 

depressão maior, para estudo das ATM. 
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 Procurando avaliar a relação entre as DTM e a presença de alterações 

sistêmicas/neurológicas, foi realizado o estudo do artigo 2 desta compilação. 

Neste, foram selecionados pacientes diagnosticados com DTM e também 

aqueles que apresentavam cefaléia do tipo migrânea. A cefaléia foi escolhida 

como objeto de estudo, por ser uma queixa frequente em pacientes portadores de 

DTM. Apensar de outros trabalhos (Gil-Martínez  et al., 2017; Contreras et a., 

2018; Garrigós-Pedrón et al., 2019) terem posteriormente abordado a relação 

entre cefaleia migrânea e DTM, o estudo do artigo 2 foi pioneiro, uma vez que 

abordou esta relação e sua influência no grupo muscular pterigóideo lateral, que 

se insere diretamente no disco articular nas ATM, utilizando por meio das 

imagens de RM, a análise de sua volumetria, uma vez que a palpação clínica 

deste grupo muscular é bastante questionável por seu acesso anatômico. Desta 

forma, a metodologia para sua avaliação mostrou-se objetiva e confiável. No 

estudo, houve uma relação entre DTM, migrânea e o aumento (hipertrofia) 

muscular deste grupo, mas isso não refletiu no aumento da prevalência de 

deslocamentos do disco, mesmo com a relação deste com entre músculo 

pterigoideo. Este estudo mais uma vez reforça a importância a gama de 

possibilidades do exames por imagens de RM para estudo das ATM. 

 As variações anatômicas dos componentes das ATM como fatores que 

podem estar associados a presença de DTM foram alvo de três dos estudos aqui 

selecionados (artigo 3, artigo 4 e artigo 6).  

 O artigo 3 investigou os padrões de inserção dos ventres superior e 

inferior do músculo pterigoideo lateral e variações de seus volumes, em boca 

fechada e aberta. Mais uma vez, a tecnologia do cálculo de volume muscular, 

por meio de softwares computacionais de imagens, foi adotada como 

metodologia neste estudo, reforçando a grande possibilidade de que as imagens 

de RM fornecem no estudo das ATM. Concluiu-se haver diferença entre os 
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volumes deste grupo muscular (ventres superior e inferior) e esses variam em 

relação às posições de boca fechada e aberta.   

 O artigo 4 estudou a influencia entre a forma da eminência (ou tubérculo) 

articular nas ATM e a posição do disco articular, em imagens de RM, com 

intuito de se verificar se a forma da mesma estaria relacionada a presença de 

deslocamento do disco articular, que é um tipo de desarranjo interno que pode 

estar associado às DTM, e à função do disco – reduzido ou não, uma vez que a 

translação de disco durante a abertura e fechamento da boca está intimamente 

ligada a seu deslize sobre as vertentes posteriores e zênite do Tubérculo 

articular. O estudo concluiu que morfologias aplainadas e convexas colaboram 

para que deslocamentos anteriores de disco apresentem redução em posição de 

máxima abertura bucal. Estudo posteriores foram realizado com metodologias 

similares a este (Litko et al., 2017;  Bedran et al., 2019; Lei et al., 2019), 

também enfatizando da importância do estudo morfológico do tubérculo 

articular para classificação do tipo de deslocamento de disco articular e sua 

posição. 

 O artigo 6 desta tese abordou a relação entre a inclinação do longo das 

cabeças da mandíbula, em relação ao plano sagital mediano, e a presença de 

desarranjos internos, como deslocamentos de disco, alterações do grau de 

translação das ATM, que pudessem predispor a DTM por análise de imagens 

por RM. Os resultados indicaram relação entre posição e função de disco e 

posição  e grau de rotação da cabeça da mandíbula, porem não houve relação 

entre essas variáveis e a variação do dos ângulos dos longos eixos condilares. 

Posteriormente  a este estudo, encontrou-se na literatura um trabalho (Piancino 

et al., 2018) abordando variáveis que incluíam os longos eixos condilares e a 

presença de DTM. Nesse estudo os autores encontraram relação entre a presença 

de DTM e assimetrias nos longos eixos condilares, de forma diferente do artigo 
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6 aqui selecionado. Porém naquele estudo, os autores utilizaram imagens de 

radiografias panorâminas, além de imagens de RM, para estudar variáveis como 

altura do tubérculo articular e forma do mesmo, o que poderia ser um fator 

divergente do estudo 6, sabendo-se que a radiografia panorâmica, por si só 

possui efeitos de distorção e ampliação inerentes, sendo uma técnica não 

recomendada para medidas. Desta forma, enfatiza-se que, para o estudo das 

ATM, exames tomográficos – que possibilitam a obtenção de imagens 

seccionais reais, sem ampliação e sobreposições - como a Tomografia 

computadorizada e a RM são modalidades mais indicadas. 

 Finalmente, mas não menos importante, o artigo 5 desta tese abordou o 

uso de filtros de realce ou  filtros de pós-processamento de imagens como meio 

de melhoria na análise subjetiva para avaliação das ATM por meio de RM. 

Nota-se que, na literatura, não foram encontrados estudos com esta abordagem, 

apesar de serem observados alguns estudos prévios que abordassem o uso dos 

filtros de realce para detecção de lesões cariosas em radiografias (Ghoncheh et 

al., 2017; Shokri et al., 2018), bem como em análises de tomografia 

computadorizada de feixe cônico (Srinivasan et al., 2014; de Sousa, 2017). Os 

resultados do estudo 6 indicaram que o uso dos filtros de realce para as imagens 

de RM, levaram a uma maior capacidade de identificação das estruturas das 

ATM, como o disco articular e melhoraram a nitidez das imagens, desta forma 

capacitando o avaliador  na melhoria da análise das imagens. 

 Os artigos aqui selecionados, mostraram a importância das imagens por 

RM no estudo das ATM e, portanto, como meio de exame complementar 

essencial para identificação de fatores relacionados às DTM, seja para análise 

anatômica, avaliação de fatores relacionados à alterações sistêmicas que 

contribuiriam para o desenvolvimento das alterações nas ATM e sempre se 

valendo das tecnologias disponíveis em imagens digitais, que possibilitam uma 
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ampla gama de  ferramentas como novas abordagens das imagens, aliadas a 

capacitação e conhecimento dos profissionais da Imaginologia, para seu amplo 

aproveitamento. 
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